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Sarney, um escravo da agenda 
BRASILIA 

AGÊNCIA ESTADO 

O presidente José Sarney não 
tem tempo para pensar. Ele próprio 
lançou este desabafo, durante entre­
vista exclusiva à Agência Estado, 
concedida durante a viagem que fez 
a Sáo José dos Campos, São Paulo, 
na semana passada. Sarney queixa-
se do fato de não dispor de tempo 
para refletir sobre os problemas na­
cionais, por causa da buroracia go­
vernamental, que o obriga a cumprir 
rígido horário no Palácio do Planalto 
todos os dias. 

Esses compromissos constam da 
"Agenda do sr. presidente", prepara­
da pelo gabinete civil da Presidência 
da República, para onde sâo encami­
nhadas todas as solicitações de au­
diências. Nem sempre esses compro­
missos permitem ao presidente Sar­
ney tomar alguma decisão: a agenda 
às vezes é aberta a artistas que en­
tram numa longa fila, cuja espera 
pode durar meses. 

Por mês, segundo estimativa do 
Palácio do Planalto, Sarney recebe 
uma média de 190 pessoas, sem con­
tar as audiências extras ou os com­
promissos da agenda secreta, que 
não é divulgada para a imprensa. A 
ela tem acesso apenas a secretária 
que acompanha Sarney desde o Se­
nado, dona Vera Sabará. Os persona­
gens destas audiências entram e 
saem do Planalto pelo elevador pri­
vativo. 

Segundo Sarney, o deslocamen­
to obrigatório que faz do Palácio da 
Alvorada até o Planalto, mobilizan­
do quatro vezes por dia — pela ma­
nhã e à tarde — mais de cem homens 
da segurança presidencial e cinco 
veículos especiais, transformou-se 
numa rotina desgastante. É como ter 
de bater o ponto. 

Sarney afirma ser o único presi­
dente no mundo que cumpre à risca 
uma agenda. Os demais que conhece 
dispõem de um período maior de 
tempo para refletir sobre os proble­
mas nacionais, manter encontros 
mais prolongados com ministros ou 
empresários, e também articular-se 
com os políticos. Sarney acha que 
tudo isso pode ser feito, sem prejuízo 
da máquina burocrática palaciana, 
do palácio da Alvorada, a residência 
oficial do presidente da República. 

Ele cita, como exemplo, seu cole­
ga argentino, Raul Alfonsín, que des­
pacha na Casa Rosada, sede do go­
verno, apenas três dias da semana e 
ainda assim por poucas horas. O res­
to do tempo ele permanece na resi­
dência de Olivos, onde nem sequer é 
permitida a cobertura de jornalistas. 

A "Agenda do Sr, Presidente" é 
uma das várias heranças do regime 
militar. Na verdade, ela foi instituída 
pelo ex-presidente Ernesto Geisel a 
partir de 1974, juntamente com os 
despachos periódicos com os minis­
tros de Estado. A regra vale até hoje: 
segunda-feira é dia de despacho com 
o ministro da Justiça, por ser o pri­
meiro na hierarquia do governo, e 
nas quintas-feiras é a vez do ministro 
da Fazenda. No governo do general 
João Figueiredo foram instituídas 
também as reuniões do conselho po­
lítico, idealizadas pelo ex-chefe do 
gabinete civil, general Golbery do 
Couto e Silva. A última foi realizada 
ainda durante a vigência do Plano 
Cruzado, e foram suspensas a partir 
do desgaste nas relações entre os 
membros da Aliança Democrática. 
Ainda assim, a agenda se mantém 
até hoje, e é obedecida cegamente 
pelo presidente Sarney, que não vê 
outra alternativa. "Se não, irão me 
chamar de preguiçoso", comenta ele. 
Ou, ainda, servirá para contribuir 
com os constantes boatos que costu­
mam sacudir Brasília quando algum 
ministro está para ser demitido ou 
será decretado um novo "pacote". 

"Prefiro não crer 

em retaliação11 

A queixa do presidente Sarney: sem tempo para refletir sobre os problemas nacionais " 

E "mestre de maquiavelismo' 
BRASÍLIA 
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José Sarney Já teve 49 ministros 
em 32 meses de governo, e se conti­
nuar a "política de tocaia política", 
segundo o deputado e ex-ministro 
Fernando Lyra (PMDB-PE), o "ma­
quiavelismo maranhense", como diz 
outro ex-ministro, ou "o jogo das in­
trigas palacianas", conforme o depu­
tado Haroldo Saboya (PMDB-MA), o 
presidente se encaminha rápido para 
mais mudanças. Os políticos comen­
tam que a tática de "minar" as ações 
de ministros indesejáveis seguida pe­
la Planalto já começa a desestabili-
zar Bresser Pereira, o terceiro titular 
da Fazenda do governo Sarney. 

Na última semana, Bresser ainda 
defendia nos Estados Unidos o im­
posto sobre o patrimônio líquido, en­
quanto o ministro Ronaldo Costa 
Couto, em nome de Sarney, vetava o 
projeto. Houve troca de telefonemas 
para desfazer o impasse, mas a dis­
cussão para saber qual telefone toca­
va primeiro, o de Nova York, ou o de 
Brasília, acabou em confusão e aba­
lou a autoridade ministerial. Bresser 
chegou a lembrar que Mário Henri­
que Simonsen, em 79, deixou o mi­
nistério ao ser desautorizado, e co­
mentou: "Isso pode acontecer comi­
go". Mas depois explicou que o IPL 

fora apenas adiado, e que ele conti­
nuava ministro, lamentando apenas 
o desgaste representado para quem 
está no governo "ficar permanente­
mente debaixo desse clima de fo­
foca". 

Fofoca ou não, o ministro da Fa­
zenda parece estar sendo vítima da 
mesma tática usada com sucesso pe­
lo Planalto contra os seus antecesso­
res, Dilson Funaro e Francisco Dor-
nelles, desestabilizado por manobras 
do genro de Sarney, Jorge Murad, e 
pelo então porta-voz Fernando César 
Mesquita, que criticou abertamente 
o ministro por ter-se antecipado ao 
presidente no anúncio de modifica­
ções no Imposto de Renda. 

Fernando César também deu de­
clarações minando ministros como 
Roberto Gusmão, Nelson Ribeiro e 
Dante de Oliveira, mas o deputado e 
primo do presidente, Alberico Filho 
(PFL-MA) garante que o porta-voz 
"falava sempre em seu próprio no­
me". Alberico também nega que o 
presidente tenha "minado" as bases 
de Funaro: "O ministro é que se per­
deu e Sarney tentou lhe dar chance, 
mas teve de trocá-lo, porque ele se 
auto-inviabilizou". Já Fernando Ly­
ra garante que a tática de Sarney é 
justamente essa, "fazer intriga, man­
dar recado por assessores, ir desmen­
tindo tudo mas conseguindo o objeti­

vo final que é queimar o ministre^ 
também fui vítima do processo com» 
O filme Je vous salue, Marre" 

Para Haroldo Saboya, Sarney f a* 
Ia mal do PMDB para o PFL e para 
os membros do PFL critica os peé-" 
medebistas. "Joga pelo flanco, é o{ 
estilo dele desde que foi governador 
do Maranhão." Saboya garante que 
logo no início do governo, preocupa-! 
do com a influência de Aureliano \ 
Chaves e Ulysses Guimarães no go-
verno que herdara de Tancredo Ne- \ 
ves, Sarney começou a espalha, que 
Ulysses entrava em seu gabinete sem 
pedir licença. "Ao mesmo tempo, 
passou documento à revista Veja pa-1 
ra mostrar que Aureliano tinha 28 \ 
empregados na residência oficial." 

Dos ex-ministros de Sarney, lem-! 
bra Fernando Lyra apenas um, Car- j 
los SanfAnna, voltou para o seu Ia* 
do. "Os outros foram tão intrigados 
que se agastam até hoje. Até Jorge 
Bornhausen, que era seu amigo pes-, 
soai. Penso que, como pessoa, &E$: 
ney deve ter amigos: como político» 
não conheço ninguém." A recente I 
confusão envolvendo o ex-porta-voz í 
Frota Neto e o ministro da Justiça f 
Paulo Brossard é outro bom exem-
pio, segundo Lyra, "do clima de tra­
palhões, de ópera bufa e desrespeito**^ 
gerado por Sarney. . z^Z 
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O governo Arraes não acredita 
que o processo de retaliação do presi­
dente Sarney venha a sacrificar mais 
ainda a população que sofre com a 
seca em Pernambuco, como já se co­
menta no Estado. A observação é do 
secretário da Agricultura Pedro Eu­
gênio, que ontem, no Recife, convo­
cou a imprensa para falar sobre o 
trabalho das Frentes de Emergência, 
onde já se alistaram 191 mil pessoas. 
"É certo que as verbas federais sem­
pre atrasam, mas prefiro acreditar 
que isso acontece com a questão da 
seca do Nordeste em geral", disse ele. 
"Será um absurdo uma retaliação 
contra os flagelados, pois isso nunca 
aconteceu em nenhum governo." Pe­
dro Eugênio falou também das de­
núncias de irregularidades nas co­
missões de alistamento de trabalha­
dores, garantindo que vai agir com 
rigor, apurando todos os casos. 
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